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Entender a mente criminosa é o primeiro passo para 

julgar com justiça.

 

Psicopatologia  Forense:  O  Impacto  das 

Personalidades  Psicopáticas  no  Direito  é  uma  obra instigante, que une Direito Penal, Psicologia e Psiquiatria em  uma  análise  profunda  sobre  como  indivíduos  com traços  psicopáticos  influenciam  o  sistema  de  justiça criminal. 

Com linguagem acessível, estudo de casos reais 

e  embasamento  técnico,  a  autora  propõe  reflexões essenciais sobre a responsabilização penal, as medidas de segurança  e  o  papel  da  sociedade  na  prevenção  e educação. 

Sobre a autora 
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Com  um  olhar  atento  às  complexas  intersecções  entre Direito  Penal  e  comportamento  humano,  a  advogada Tamires Tavares dedica-se ao estudo da psicopatologia forense. Movida pelo compromisso com uma justiça mais humanizada,  ela  mergulhou  na  pesquisa  para  entender como  as  personalidades  psicopáticas  influenciam  as decisões jurídicas. 

Em  seu  primeiro  livro,  Tamires  compartilha 

uma  jornada  de  pesquisa  e  reflexão,  oferecendo  um conteúdo acessível e tecnicamente fundamentado. A obra busca  promover  o  debate  e  lançar  luz  sobre  aspectos muitas vezes ignorados no campo jurídico e social, sendo uma  leitura  essencial  para  estudantes,  profissionais  e qualquer pessoa que deseje entender o intricado universo onde mente e crime se entrelaçam. 
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Resumo 

 

O presente livro explora as complexas intersecções entre o Direito  Penal  e  a psicopatologia,  focando  na compreensão das condutas desviantes e suas implicações no campo jurídico. A psicopatologia, ciência que estuda os transtornos mentais, oferece ao direito as ferramentas para analisar a capacidade de discernimento do indivíduo, especialmente  em  casos  que  envolvem  personalidades psicopáticas,  marcadas  pela  ausência  de  remorso  e empatia reduzida. 

A  obra  aborda  a  diferença  crucial  entre  a 

imputabilidade, que se refere à capacidade do agente de responder por seus atos, e a inimputabilidade, situação em  que  a  pena  é  substituída  por  uma  medida  de segurança, como internação ou tratamento ambulatorial. 

Além  da  perspectiva  técnica,  o  estudo  realiza 

uma  revisão  teórica  sobre  a  psicopatia,  com  ênfase  na psicopatologia forense. Analisa conceitos, classificações e suas repercussões na responsabilidade penal, oferecendo uma  visão  interdisciplinar  que  articula  saberes  da psicologia, psiquiatria e direito. 

Por fim, o livro destaca a importância de uma 

abordagem  mais  humanizada  na  justiça  penal, considerando  a  dignidade  da  pessoa  humana  e  a necessidade  de  medidas  preventivas  que  promovam  a formação ética e emocional do indivíduo desde a infância. 
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Inimputabilidade;  Medicina  Legal;  Criminologia;  Direito  Penal;  Doença Mental; Responsabilidade Penal. 




Introdução 

 

A psicopatologia forense atua como uma ponte crucial entre  as  ciências  humanas,  a  medicina  e  o  Direito.  Seu propósito é estudar as perturbações do comportamento humano  que  são  relevantes  para  o  campo  jurídico, especialmente  aquelas  que  afetam  a responsabilidade penal  do  indivíduo.  Essa  área  multidisciplinar  integra saberes da psicologia, psiquiatria, neurologia e sociologia para  analisar  a  fundo  os  estados  mentais  que  levam  a condutas delitivas. 

No  contexto  do  Direito  Penal  Brasileiro,  essa 

análise é fundamental para determinar a imputabilidade ou inimputabilidade  de  um  agente.  Em  casos  de inimputabilidade,  a  pena  privativa  de  liberdade  é substituída por uma medida de segurança, o que torna a compreensão  da  psicopatologia  um  pilar  da  justiça criminal. 

Um dos temas mais complexos e desafiadores da 

psicopatologia forense é a definição de normalidade e anormalidade. Em uma sociedade com personalidades e contextos  culturais  distintos,  a  linha  entre  o  que  é considerado "normal" — a conduta adaptada à maioria do grupo social — e o que foge a essa norma é sutil e, por vezes, controversa. 

Este    livro     mergulha    nos    padrões    de 

comportamento  de  indivíduos  com personalidades psicopáticas, que não seguem as normas estabelecidas. Caracterizados  pela  ausência  de  sentimentos,  empatia  e culpa, eles agem de forma fria, calculista e, muitas vezes, desumana, cometendo atos bárbaros até mesmo contra a própria família. 
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